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EFEITO DA RADIOTERAPIA DE CABEÇA E PESCOÇO NO ESPESSAMENTO MÉDIO INTIMAL 
CAROTÍDEO E PROGRESSÃO DA ATEROSCLEROSE: REVISÃO DA LITERATURA 

JULIANA MASTELLA SARTORI;MARTA NASSIF PEREIRA LIMA; PRISCILA RAUPP DA ROSA; 
EDUARDO DYTZ ALMEIDA; STEPHAN SODER, LUIS EDUARDO ROHDE, NADINE CLAUSELL 

INTRODUÇÃO: Existem relatos de espessamento médio intimal carotídeo e progressão acelerada da 
aterosclerose entre pacientes submetidos à radioterapia para tratamento de neoplasias de cabeça e 
pescoço. OBJETIVO: Identificar as evidências disponíveis na literatura a respeito do tema. 
MÉTODOS: Realizamos uma busca no banco de dados PubMed, usando os unitermos: neck and 
head radiotherapy; aterosclerosis e intimal thickness. Restringimos a busca para artigos a partir da 
década de 90 em língua inglesa e excluímos relatos de casos. RESULTADOS: Encontramos 30 
artigos, 13 foram excluídos porque não estavam relacionados com radioterapia para tratamento de 
neoplasia. Encontramos 13 estudos transversais, 2 estudos de coorte, 1 caso-controle, 2 estudos 
experimentais, 3 artigos de revisão. RESULTADOS: A melhor evidência nos mostra aumento 
significativo da espessura média intimal (EMI) carotídea 1 ano e 2 anos pós término do tratamento. 

CONCLUSÃO: A radioterapia determina aumento do EMI carotídeo em pacientes submetidos à 
radioterapia de cabeça e pescoço. Em virtude da escassez de estudos que avaliem mais 
precocemente a progressão da aterosclerose e a contribuição de fatores predisponentes do EMI 
associados à radioterapia, pesquisas adicionais nesta área são necessárias. 




